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RESUMO
O estudo foi conduzido com o objetivo de verificar
o envolvimento de Escherichia coli, de Mycoplasma
gallisepticum (MG) e de Mycoplasma synoviae (MS) em
aerossaculite de frangos abatidos no Estado de Goiás.
Foram colhidas 139 amostras de lesões de sacos aéreos de
frangos procedentes de 31 galpões, abatidos no período
de janeiro a agosto de 1999.  As amostras foram analisadas
em forma de pools representativos de cada galpão.  Para o
estudo de E. coli, foram empregados métodos convencio-
nais de cultura e identificação bacteriológica.  Para o diag-
nóstico de MG e MS, foi empregada a técnica da reação em
cadeia da polimerase (PCR).  No período do estudo foram
abatidos 608.111 frangos provenientes de 31 galpões, dos
quais 13.107 (2,15%) foram condenados por aerossaculite.
A E. coli foi isolada e identificada em 25 (80,64%) dos 31
galpões estudados.  MG e MS foram diagnosticados em 10
(32,25%) e 8 pools (25,80%), respectivamente, entre os 31
testados por PCR.  Diferentes tipos de associações entre E.
coli, MG e MS foram observadas neste estudo, sendo que a
mais freqüente foi aquela envolvendo E. coli e MS (16,13%).
A elevada freqüência dos três microrganismos estudados,
associada ao número expressivo de condenações de carca-
ças de frangos verificado durante este estudo, indica a im-
portância destes na enfermidade e para os programas sani-
tários avícolas na região.
PALAVRAS-CHAVE:  Frango de corte, Mycoplasma gallisepticum, Mycoplasma synoviae, Escherichia coli, aerossaculite,
PCR.
ABSTRACT
INVOLVEMENT OF Escherichia coli, Mycoplasma gallisepticum AND Mycoplasma synoviae WITH AIR SAC
LESIONS OF BROILERS SLAUGHTERED IN THE STATE OF GOIÁS
The study was conducted in an attempt to verify
the frequency of Escherichia coli , Mycoplasma
gallisepticum (MG) and Mycoplasma synoviae (MS) in air
sac lesions of broilers slaughtered in the State of Goiás,
Brazil.  Swab samples were collected from 139 air sac lesions
of broilers from 31 flocks that were slaughtered during the
period from January to August of 1999.  The 139 samples
were mixed in pools that represented each flock.  The
bacteriological study was conducted by conventional
methods for culture and identification of E. coli.  The
polymerase chain reaction (PCR) was applied for the
diagnosis of MG and MS.  E. coli was isolated and identified
in 25 (80.64%) out of 31 flocks studied.  MG and MS were
detected in 10 pools (32.25%) and in 8 pools (25.80%),
respectively, out of 31 flocks examined by PCR.  Different
types of mixed infections among E. coli, MG and MS were
observed in this experiment, but the most often occurred
with E. coli and MS (16.13%).  The significant occurrence of
the three organisms in association with the expressive
number of carcass condemnations of broilers verified,
indicates the importance of their involvement with
airsacculitis and the impact of the disease for poultry health
programs of the region.
KEYWORDS:  Broiler, Mycoplasma gallisepticum, Mycoplasma synoviae, Escherichia coli, airsacculitis, PCR.
112 MINHARRO, S. et al. – Envolvimento de Escherichia coli, de Mycoplasma gallisepticum...
INTRODUÇÃO
A contínua intensificação da produção no se-
tor avícola propicia determinadas condições que fa-
vorecem a ocorrência e a disseminação de algumas
doenças infecciosas, principalmente aquelas relacio-
nadas ao trato respiratório.
Manfredini (1985) e Kleven (1994), ao des-
creverem sobre os custos das enfermidades respira-
tórias, responsabilizaram-nas pelas maiores perdas
econômicas da criação avícola, que, de um modo
geral, reduzem a taxa de crescimento das aves, com-
prometem a conversão alimentar, aumentam a taxa
de mortalidade, reduzem a uniformidade do lote e
depreciam o produto no processamento de carnes.
A diversidade de patógenos que, potencial-
mente, podem estar envolvidos com as enfermida-
des respiratórias, associada a diferentes aspectos
sanitários, torna difícil, na maioria dos casos, a con-
clusão sobre o agente primário das enfermidades
(Rosales, 1991). As doenças respiratórias das aves
têm etiologia complexa, na qual freqüentemente há a
participação da Escherichia coli, em infecções sim-
ples ou associadas a outros microrganismos como
Mycoplasma gallisepticum (MG) e/ou
Mycoplasma synoviae (MS) (Barnes, 1991; Calnek,
1991; Muniz et al. 1991; Kleven, 1994; Silva, 1998).
As doenças causadas por Mycoplasma nas
aves, geralmente, são crônicas, comprometem as vias
aéreas superiores e determinam inflamações catarrais
nas cavidades nasais, seios nasais, traquéia e
brônquios.  Acometem também os sacos aéreos, que
se apresentam espessados, opacos e podem conter
depósito de fibrina e folículos linfóides hiperplásicos
em suas paredes (Nascimento, 1985; Nascimento,
1992).
A E. coli pode, ainda, produzir quadros seve-
ros de infecção septicêmica, com intenso acometi-
mento dos sacos aéreos (Kleven, 1996; Yano, 1997).
Anualmente, cerca de 30 mil toneladas de car-
ne de frango, perdidas na fase final de produção,
não chegam à mesa do consumidor devido a proble-
mas respiratórios, acarretando prejuízos de até 30
milhões de dólares (Dipemar, 1994).
Yang-Rende et al. (1996), em um estudo rea-
lizado na China, observaram que a E. coli estava
associada em 37% dos casos a Mycoplasma spp.,
doença de Newcastle e bronquite infecciosa.
Linzitto & Menéndez (1996) mostraram a im-
portância econômica e sanitária destes microrganis-
mos nas explorações avícolas intensivas da Argenti-
na, em que 66,6% das lesões de traquéia, seios na-
sais e pulmões foram atribuídas ao Mycoplasma spp.
e 33,3% à E. coli.
Lovatto (1985) relatou que na Região Sul do
Brasil há um aumento do índice de condenação em
lotes de aves abatidas nos meses de julho e agosto.
Para a Região Centro-Oeste, Minharro et al. (1999)
registraram um aumento considerável do número de
aves abatidas no Estado de Goiás em abatedouros
com Serviço de Inspeção Federal (SIF) nos últimos
três anos, e que as principais causas de condena-
ções registradas no período foram a colibacilose e a
aerossaculite.
Considerando-se a falta de registros sobre os
agentes etiológicos envolvidos em lesões de sacos
aéreos em aves no Estado de Goiás, propôs-se nesta
pesquisa a realização de estudo para avaliar o
envolvimento de E. coli, de MG e de MS em car-
caças de frangos condenadas por aerossaculite pelo
Serviço de Inspeção Federal e, dessa forma, con-
tribuir para o melhor conhecimento de aspectos sa-
nitários na produção avícola da região.
MATERIAL E MÉTODOS
As colheitas das amostras foram realizadas
mensalmente entre os meses de janeiro e agosto de
1999, em dois dos três abatedouros frigoríficos
registrados no Estado de Goiás, localizados nos
municípios de Itaberaí e Pires do Rio, sob o Serviço
de Inspeção Federal do Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento.
Das lesões de sacos aéreos, identificadas di-
retamente na linha de inspeção, foram colhidas duas
amostras (swabs).  A primeira foi transferida para
um tubo de ensaio esterilizado, destinada à execu-
ção da reação em cadeia da polimerase (PCR), vi-
sando à identificação de MG e de MS.  A segunda
foi transferida para um outro tubo de ensaio esterili-
zado, contendo 0,9 ml de água peptonada 0,1%,
destinado à pesquisa de E. coli.  As amostras foram
organizadas e analisadas em forma de pools repre-
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sentativos para cada galpão de procedência das
aves, conforme Lauerman (1998).
Foram colhidas 139 amostras de lesões de
sacos aéreos de frangos procedentes de 31 galpões.
A identificação e o número de carcaças condena-
das por aerossaculite foram registrados em tabelas
para posterior avaliação das freqüências.
Para o isolamento e identificação de E. coli
das amostras empregaram-se métodos bacterioló-
gicos convencionais, de acordo com metodologia
descrita por Brenner (1984).
Para a detecção de MG e de MS, empre-
gou-se a técnica de PCR, utilizando-se pares de
primers espécie-específicos, cujas seqüências de
oligonucleotídeos foram previamente selecionadas e
validadas por Lauerman (1998) para a amplificação
de fragmentos do gene que codifica o 16S rRNA.
Portanto, para o MG, utilizaram-se os primers MG
-14 “Forward” (5’- GAG CTA ATC TGT AAA
GTT GGTC -3’), e o MG-13 “Reverse” (5’-GCT
TCC TTG CGG TTA GCA AC 3’), para a amplifi-
cação de fragmento de 186 pares de base.  Para o
MS, utilizaram-se os primers MSL “Forward”
(5’GAG AAG CAA AAT AGT GAT ATC A-3’) e
o MSL “Reverse” (5’- CAG TCG TCT CCG AAG
TTA ACA A -3’) para a amplificação de fragmento
de 211 pares de base.
Os resultados obtidos foram organizados em
tabela e analisados através de testes de distribuição
de freqüências relativas e absolutas (Spiegel, 1993).
Os dados meteorológicos referentes ao pe-
ríodo de colheita das amostras foram obtidos junto
ao Ministério da Agricultura e do Abastecimento
(2000).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o trabalho foram acompanhados aba-
tes de um total de 608.111 frangos, nos dois
abatedouros pesquisados, sendo que o número de
condenações por aerossaculite registrado, no perío-
do estudado, foi de 13.107, correspondendo a uma
freqüência relativa de 2,15 %.
A distribuição mensal da freqüência relativa de
condenações por aerossaculite, registrados na Ta-
bela 3 e ilustrado na Figura1, demonstra dois piques,
um em janeiro e outro em julho. Atribuem-se estes
às condições climáticas observadas nestas ocasiões
(Figura 1), que podem ter atuado isoladamente ou
em associação a outros fatores como problemas de
manejo e/ou qualidade dos pintinhos de um dia.  Es-
tes resultados concordam com Lovatto (1985) e
Minharro et al. (1999), que consideram períodos de
chuvas intensas com alta umidade e temperaturas ele-
vadas condições favoráveis à ocorrência da enfer-
midade, assim como épocas de maiores oscilações
entre temperaturas máxima e mínima, em associação
com a baixa umidade relativa do ar, por facilitar a
inalação de pó e substâncias químicas como a amô-
nia, que agridem o trato respiratório.
Entre os microrganismos pesquisados nas le-
sões de sacos aéreos, a E. coli foi a mais freqüente,
sendo isolada em 25 (80,64%) das 31 amostras es-
tudadas, em infecções mistas ou simples (Tabela 1).
TABELA 1. Freqüência acumulada do isolamento de E. coli e reações de PCR positivas para MG e MS,
em amostras de aerossaculite de 31 lotes de aves abatidas sob Inspeção Federal no Estado de Goiás.
                         Microrganismos                Freqüência                                     %
               Acumulada
E. coli                       25     80,64%
MG 10 32,25%
MS 08 25,80%
E. coli + MS 05 16,13%
E. coli + MG 04 12,90%
E. coli + MG +MS 03   9,68%
MG + MS 00   0,00%
Outros* 03   9,68%
* amostras de lesões de sacos aéreos das quais não foi identificado nenhum dos três microrganismos pesquisados.
MG = Mycoplasma gallisepticum; MS = Mycoplasma synoviae
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Este resultado está de acordo com as conclusões de
Rosales (1991), Kleven (1996) e Tablante (1999),
que consideraram esta bactéria o principal agente da
aerossaculite e dos quadros septicêmicos das aves,
mesmo na ausência de associações com outros mi-
crorganismos.  MG e MS foram detectados, por
PCR, em 10 (32,25%) e 8 (25,80%) das amostras,
respectivamente (Tabela 1).
Sob a forma de infecção simples, entre as 31
amostras pesquisadas, a E. coli foi identificada em
13 (41,9%) e o MG em 3 (9,7%) (Tabela 2).  Em
nenhuma amostra encontrou-se infecção simples por
MS.  A ocorrência de associações entre E. coli, MG
e MS foi detectada em 12 lotes (E. coli + MS = 5;
E. coli + MG = 4; E. coli + MG + MS = 3; MG +
MS = 0), correspondendo a uma freqüência de
38,70% das infecções. Resultado semelhante foi ve-
rificado por Yang-Rende et al. (1996) na China, que
registraram 37% de freqüência de associações entre
a E. coli e Mycoplasma spp.
Em 3 amostras (9,68%) não foi encontrado
nenhum dos microrganismos pesquisados neste tra-
balho, sugerindo a ocorrência de infecções por ou-
tros agentes, que eventualmente podem causar in-
fecções dos sacos aéreos, como relatado por
Rosales (1991) e Yang-Rende et al. (1996).
Mediante os resultados obtidos neste estudo,
verificou-se que a E. coli foi o agente infeccioso de
maior freqüência, demonstrando a importância da
implementação e da contínua manutenção de medi-
das de higiene e biossegurança no sistema de pro-
dução avícola da região estudada.  Detectou-se, tam-
bém, o envolvimento de MG e MS nas afecções de
sacos aéreos, o que sugere, de acordo com reco-
mendação nacional (Brasil, 1999), a escolha de for-
necedores de pintos de um dia com certificado de
controle sanitário, uma vez que este é considerado
um ponto crítico na introdução de micoplasmas nas
granjas.
TABELA 2. Freqüência de E. coli, MG e MS, em infecções simples e mistas, em amostras de aerossaculite
de 31 lotes de aves abatidas sob Inspeção Federal no Estado de Goiás.
                       Microrganismos                           Freqüência                            Freqüência
                                                                             absoluta                                  relativa
E. coli (infecção simples)      13   41,9%
MG (infecção simples)      03     9,7%
MS (infecção simples)      00     0,0%
E. coli + MS      05   16,1%
E. coli + MG      04   12,9%
E. coli + MG +MS      03     9,7%
MG + MS      00     0,0%
Outros *      03     9,7%
TOTAL      31 100,0%
* amostras de lesões de sacos aéreos das quais não foi identificado nenhum dos três microrganismos pesquisados.
MG = Mycoplasma gallisepticum; MS = Mycoplasma synoviae
CONCLUSÕES
A Escherichia coli foi o principal agente
bacteriano isolado de lesões de sacos aéreos em fran-
gos abatidos em frigoríficos com Inspeção Federal
no Estado de Goiás, seguido pelo Mycoplasma
gallisepticum e pelo Mycoplasma synoviae.  In-
fecções mistas envolvendo Escherichia coli e
Mycoplasma spp. foram freqüentes, sendo que 100%
das infecções por MS e 70% das por MG foram
em associação com E. coli.
A aerossaculite foi registrada em todos os
meses no período correspondente ao desenvolvi-
mento deste trabalho (janeiro a agosto de 1999)
como causa de condenação de carcaças de fran-
gos, sendo a maior freqüência observada no início
do mês de julho.
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TABELA 3. Freqüências absoluta e relativa do número de condenações por aerossaculite de frangos aba-
tidos sob Inspeção Federal no Estado de Goiás nos meses de janeiro a agosto de 1999.
Meses            Freqüência absoluta    %
Janeiro     1,171 4,275
Fevereiro     0,011 0,007
Março     0,198 0,315
Abril     0,592 1,397
Maio     0,128 0,415
Junho     1,895 2,475
Julho     9,098 4,198
Agosto     0,014 0,251
FIGURA 1. Valores referentes à temperatura máxima e mínima (oC), umidade relativa do ar (%) e precipi-
tação pluviométrica (mm3) para os meses de janeiro a agosto de 1999 e as freqüências absoluta e relativa do
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